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Prcço da assignatura

AVEIRO: 100 numeros, “25000 réis; 50 numeros, 1:5000 réis; 25

numeros, 500 réis-FORA DE AVEIRO: 100 numeros, 2,6250

rõis; 50 numeros, 1/5125 réís;-2õ numeros, 5701'óís.-Numero

avulso, 20 réis. -- Pagamento adean tado.
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AVElRO

Carta de Lisboa

  

21 na AGOSTO.

Meus amigos. -Tenho andado

doente, sem vontade de me rir e

sem força para me indignar. Por-

tanto, achei melhor não lhes es-

crever.

Ainda não estou curado. Sinto

em mim como que esta atonia de

que soffrc tudo. Mas vamos lá a

ver se, com esforço, consigo di-

Zer alguma coisa.

Uma das curiosidades recentes

são as ultimas pregações do sr.

Marianne de CarVtho. Segundo o

ex-ministro da fazenda, o que im-

porta antes de tudo é reformar

os costumes o reorganisar os par-

tidos. N'esta those vom moendo,

com applausos quasi geraes.

Estas e outras tornam quasi

inexgotavel o comico d'este paiz.

E' a historia dos cordões de la-

tão. Desde que me. entendo que

eu ouço referir casos engraçados

de iutrnjõos que vendem cordões

de lata por cordões de 0iro.Todo

o mundo sabe que se tem feito

isso Não obstante, os intrujões

continuam sompre a triumphar e

os papalvos sempre a cahir!

,A Toda a gente diz que não pas-

sam d'uns impostores os charla-

'tães que apregoain nas feirase

mas praças remedios para todas

as doenças. Entretanto, nunca

faltam compradores aos elixires

miraculosos. Ura, se passarmos

das feiras para os salões, das

praças publicas para os círculos

da politica encontrámos os mes-

1uos factos e os mesmos pheno-

menos. O sr. Marianne de (larva-

ilio é para todos um comediante.

Mas apenas elle abre a bocca Io-

go os outros estão com as dielles

escanearadas, que só fecham pa-

ra exclamarem: «Aquillo é que é

um homemlo E o echo vae repe-

tindo: «Aquillo é que é um ho-

memlo

U sr. Marianno tem dicto, real-

monte, algumas Verdades no Dia-

rio Popular. Mas além de não se-

rem novas, porque outros as teem

dicto antes d'elle, ninguem mais

incapaz, do que o ex-iniuistro,

para remediar os males que apon-

ta. e ninguem com menus aucto-

ridade para censurar erros e cri-

mes alheios. Portanto, se houve-

ra bom senso n'esta terra os arti-

gos do Diario Popular só provo-

cariam despreso ein vez de admi-

ração.

0 partido progressista está real-

mente impotente. Mas quem, mais

do que o sr. Marianne de (larva-

llio, concorreu para isso? Mas

tem o sr. Marianuo força ou au-

ctoridade para o reconstituir ou

para crear outro noVo?

Onde o redactor do Popular é,

porem, engraçadissizno, e Verda-

deirameute dentista, é quando,

falando por incidencia no partido

republicano, affirma que a queda

da monarcliia seria a perda da

nossa independencia. l'lsta é mui-

to boa! A Cantata e velha. Mas

lia quatro annos para traz ainda

poderia ter cabimento. Hoje, pr).

tem, que nós, de facto, não te-

mos independencia, despresados,

insnllados, cuspidos por todo -o

mundo, com uma administração

estrangeira inevitavel, porque o é,

dizer-se que a inonarcliia é ga-

 

rantia da nossa independencia, é

d'um i-ynismo espantoso. A'unica

garantia da nossa independencia

é honradez na administração allia-

da ao talento em toda a gerencia

dos negocios publicos. E', na ver-

dade, a reforma dos costumes,

que se não faz emquanto presidir

aos destinos nacionaes uma tur-

ba-multa de traficantes.

Se o sr. Marianno de Carvalho

dissesse que os homens da repu-

blica inspiravam, em Portugal,

tanta confiança, e tinham tanto

valor moral como os da monar-

chia. evidentemente tinha acerta-

do. Mas levar a coisa para o lado

das fórmulas e dizer que só a

monarchin pode garantir a nossa

independencia, dá vontade de

rn'.

Ha sciziedzirles, como nações,

mais ou menos pai-vas. O senso

publico está como as melancias:

é conforme o terreno e conforme

os tempos. IIa certas occasiões

em que as melancias são todas

chocas. lla terrenos onde elias

nunca criam miolo. A cabeça dos

homens tambem'é assim: varia

com os annos e com o meio. Em

Portugal já houve grandes cabe-

ças; hoje, ao que se ve, estão to-

das chocas.

Em tudo e por tudo se reco-

nhece isso. Até nas condecora-

cões do Mendonça e do senhor

do Judictbusl

N'outro dia, resolveram os co-

cheiros e conductores dos ame-

ricanos pedir aos directores da

Companhia umas certas regalias.

Nomearam uma commissão para

isso. A commissão procurou os

directores, os directores disseram

logo que sim, e todo o mundo ii-

cou percebendo que o negocio

tinha sido preparado e encami-

nhado pelos proprios directores.

Mas, fosse ou não fosse, não ha-

via alii motivo de glorias para

ninguem. Não honvera lucta, nem

sequer discussão. .A harmonia

fóra perfeita. Pois, não obstante,

os coclieiros e couductores man-

daram cunhar uma medalha de

oiro para pôr ao peito do presi-

dente da commissào. o tal senhor

(le Judioibiis, como lhe chama o

Jacintho. Houve sessão solemue,

o .Iudicibus foi, levou os filhos

para assistirem a tamanha glori-

ticação, chorou abraçado a elles

e, depois, chorou o auditorio to-

do. Pois isto não é o paiz mais

burlesco do orbe terraqueo?

O Mendonça organisou, peor

ou melhor, o que pouco importa

para o meu caso, uma gréve de

moços de padeiro. Essa greve

tendia a fins contrarios aos inte-

resses do publico. Pois não só

todo o mundo se poz do lado dos

grevistas como houve fremitos de

eutliusiasmo pelo ltteudonça. A

homens muito a/'amados eu ouvi

dizer: «Está alli uma costella de

Bonapartol»

Estas greves são vulgarissimas

là fóra, em proporções extraordi-

nariamente maiores, sob todos os

pontos de vista, que as dos mo-

ços de padeiro. Pois entre nós

até se chegou a chamar Bonapar-

tc ao Mendonça, que tambem apa-

nhou, como o .ludicihus, meda-

lha de oiro. Repito: onde se en-

contra um paiz bnrlesco assim?

(l Scculo, que não tem o cara-

cter de qualquer jornal sertanejo,

raro é o dia em que não publica,

na sua substanciosa telegraphia,

telegraminas dando parte de ter

nascido um lillio do qualquer ami-

go do barbeiro correspondente.
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Diz o barbeiro de Extremoz, de

Avoiro, de Paio ires ou do in-

ferno: «Deu hon- m à luz nm ro-

busto menino a Sposa do nosso

amigo Fulano. sou-se hontem

a filha do nossc/_ompadrin . .› e

o Seculo, o jon-.tac'üarmaior tira-

gem, da córte, da burguezia, pa-

pel de alta graduação, espelho

fiel do paiz, publica aquillo na

secção das sensações, das noti-

cias de importancia e da ultima

hora, que toda a gente le antes

de mais nada. Outra vez digo:

não é isto um paiz de cabeças

chocas? _

E tinha muito mais que dizer.

Mas como me sinto fatigado, dei-

xarei o resto para a carta' imme

diata.

Y.

W_-

, Importação-

de milho cslrangciro

Em virtude da alta a que che-

gou ultimamente o preço do mi-

lho nos mercados do paÍZ, o go-

verno ordenou, ouvido o conse-

lho superior de agricultura, que

o direito do milho fosse tempo.

rariamente reduzido de 18 a 10

leis em kilogramma.

O decreto respectivo é conce-

bido nos seguintes termos:

“Em vista das informações que

subiram á. minha' ice' presença,

com respeito á. escassez de milho

nacional nes mercados do paiz: bei

por bem, tendo ouvido M estações

competentes, e attepdeudo ao que

me representaram os ministros e

secretarias de estado de todas as

repartições, decretar- o seguinte:

O direito de importação de mi-

lho estrangeiro será. de 10 réis por

kilogramma, desde a publicação do

presente decreto até ao dia. 15 de

setembro proximo futuro.

O governo prorognrà ou restrin-

girá esse praso quando pelas infor-

mações officíaea Venha. a recmiho-

cer se lia, ou não o milho necessa-

rio para, o abastecimento doa mer-

cados naciounes.,,

.+_

Emigração para a Africa

Dizem do Porto que no centro

da Emigração para a Africa já se

inscreveram 699 individuos, que

desejam passagem gratuita _e tra-

balho nas nossas possessões.

+

Feb-a da olivelrlnha

Foi importante em transacções

a feira da Oliveiriuha, que se rea-

lisou ante-hontem.

Embora nulla a õiYeI'ta de ce-

reaes, em gado e em outros art¡-

gos do costume attingiu uma ci-

fra valiosa.

O gado suino teve valor muito

depreciado, podendo dizer-se afoi-

temente que desceu 50 p. o. do

preço porque regnlou lia quatro

mezas. Us leitões chegaram a von-

der-se a 240 o 360 réis, e os me-

lhores a 500 e 7th reis.

Parece que a origem d'esta cie-

preciação é a falta de pastagens.

____+__.__._

l'arlz porto de mar

Sem ser ainda considerado co-

mo porto de mar, Pariz acaba

comtudo de Ser ligada por meio

de um serviço directo de vapores

a Liverpool.

U primeiro barco a' vapor que

inaugurou este serviço chegou a

Pariz rpiinta-feira ultima. E' o va-

por Ix'cn.-r:lu.›orth. que ancorou dean-

te do caes do Louvre.

FElBAS E DOMINGOS

    

Grande numero de curiosos es-

tacionava no caes a fim de ver o

IÇenmeorth que hasteia a bandei-

ra ingleza.

Joaquim Alfredo llloiirão

Finou se quasi subitamente na

madrugada de segunda-feira este

nosso conterraneo illustro e que-

rido amigo, a quem nos prendem

saudosas recordações da infan-

cia.

Joaquim Mouião sotl'ria ha mui-

to de uma lesão cardíaca, cujo

estado latente mal dvixava ver

tão brusco deSenlace. No domin-

go passeiam ainda relativamente

bom, e estivera no Gremio até

cerca das M horas da noite. Pou-

co depois de recolhido a casa,

sentiu-se nftlicto. O mal aggrava-

ra-se inopinadamente e a morto

não tardou :i anniquilar o des-

venturado. Era perto de '1 hora

da manhã quando deixou de exis-

tir.

Joaquim Mourão era tenente de

engenheria, e estava addido ao

regimento de cavallaria 10. Acha-

va-se no _melhor periodo da vida,

em que ainda lia illusões, e va-

lor para Iuctar. li'oi um honesto

e um puro, que deveu aó ao seu

trabalho e á sua iutelligeucia a

posição a que chegou no exercito

e na sociedade.

Pranteâmos sinceramente o pas-

samentc do desditoso moço, e a

todos os seus enviamos o nosso

cartão de pezmne.

_+__

0 Imposto dos phosphoros

Averiguou-se que o imposto do

sello sobre os ptiosphorOS rendeu

no ultimo anno economico réis

6:900â000,custando a fiscalisação

5:800-:3000 réis, devendo ainda a

esta despeza juntar-se o custo

dos sellos.

Podem limpar a mão á parede.

WMM ou .turno

Recebemos, impressa, uma pe-

tição de aum-avo, assignada pelo

talmitoSo advogado e nosso amigo

dr. Azevedo e Silva. E' um docu-

mento notavel, a que a Relação

de Lisboa e o Supremo Tribunal

de Justiça acabam de dar com-

pleta approvação. Já pela sua ¡Iu-

portancia juridica, já pelos curio-

sos e iustructivos comnieutarios

que se lhe iiào de seguir. da ex-

clusiva responsabilidade d'esta re-

dacção, e pelos quaes terão os

nossos leitores nowis conheci-

mentos da espantosa irregulari-

dade com que se procede nos nos-

sos tribunaes, passamos a trans-

crever o documento citado.

Eil-o:

 

SENHOR

L'enl'ant a le premier de tous los droits.

Éuum. ACOLLAS

D. Laura Amelia Franco da Sil-

va Christo, sou marido Francisco

Manuel liomem (llu'isto, e I). (la-

roliua Franco da Silva, menor

emancipada, interpõein este ag-

gravo do despacho, adnante cet'-

tilicado (li. 65. v.), de '17 de mar-

ço de 1894, proferido nos aulos

de embargos appensos aos do. fal-

lencia de Xavier da Silva o da

massa hereditaria de sua mulher

D. Laura Aim-.lia Fl'llllCO da Silva,

paes das oggravantes.

N°765

 

l'rcço das publicações

ANNUNCIOS, cada linha., 20 réis; repetições, 10 réis_ _ Com.

municados e réclames, cada linha, 30 1°éis.-Anuuncios parma-

neutea, ajuste especial. n- Os ara. assignaules teem o desconto de

50 p. c. em todos as publicações.

, ____===

E pedem que se lhes de provi-

mento pclos fundamentos seguin-

tes:

I .

A questão dos autos

a) INVENTABIO poa. oarro men.

i.AURA.-D. Lauua Amelia Franco

da Silva foi casada com Xavier

da Silva _Segundo o regiinen do-

tal. e falleceu em 2 de dezembro

de 1882, deixando tres filhos me-

nores-as aggraVantes e seu ir-

mão Xavier, ainda hoje sob o pa-

trio poder.

Procedeu-se a iuventario orplia-

nologico, onde, em 20 de feverei-

ro de 1883, o cabeça de casal e

iuvontarianle Xavier da Silva de-

clarou Sol) juramento que entre

os bons da herança havia um es-

taloelei-.iim-nto de modas na Praça

de l). Pedro, u.rm '10 a 12.

Este estabelecimento, descri-

pto nas verbas n.” '198 e 199 do

¡avental-io, foi all¡ avaliado em

*18:616ã810 réis, e _dado na totali-

dade mn pagamento aos menm'es,

com absoluta exclusão do cabeça

de casal Xavier da Silva-como se

vê da parlilha julgada por senten-

ça de 13 de abril de 1885 confir-

mada na Relação e no Supremo

Tribunal do. Justiça pelos accor-

dãos de '18 de junho de 18879. de

8 de fovereiro de '1889, que tran-

sitarnm em julgado, proferido¡

em recurso d'aquella Sentença in_-

terposto pelos Curadores da fal-

leucia de Xavier da Silva.

E' o que tudo consta das Certi-

(iões juntas, fl. 15 a17 e seguin-

tes. A

b) EMBAHGOS os Taaemuo A

AppmznrzivsÃo no ESTABI'JLI-JUMEN-

'ro PARA A MASSA FALLIDA ¡Ji-:XA-

in~zu UA Simas-Por sentença do

Tribunal do leililPl'CÍO de Lis-

boa, foi Xavier da Silva declarado

em estado de quebra desde o dia

'12 de umrço de 1885 (data aliás

visivelmente eineudada sem re-

salva nos autos), sendo approhen-

dido para a massa fallida o refe-

rido estabelecimento, comquanto

o quebrado declarassa no acto

que couhera em partilha ás ag-

gravmites e a seu irmão Xavier.

lãstcs, representados por sou

piie, deduziram logo embargos de

terceiro :i approbeusãu, allegaudo

entre outros factos: «que 0 referi-

do estabelecimento não era (to fat-

lido, pac dos embargantes, mas sim

d'esms, por (tios ter sido dado em

partilha no inventario a que sopro-

cedcu por obito da mas dos mes-

mos, a quem alles representam, o

qual correu no juizo de Direito do

1.” dislricto orplcanotogico (escrivão

sr. Patricio), e na posse do mesmo

estabelecimento estavam represen-

tados por seu Pac, como legítimo

administrador dos bens de seus /i-

lhos, os embargantes¡ IC juntaram

os di,›cuinentos comprovativos do

nllegndo (li. 4:0 v.)

Os embargos de terceiro foram

recebidos por despacho de 8 de

maio de '1885, assignado pelojuiz

e pelos jurados, «cittendemto a que

os embargantes atlegartrm o prova-

ram posso nos bons que inn. vir/u-

de do processo de /iiilcncio foram

para esta arrmx'uliuloso til. x13).

As theses e respostas res-pec“-

vas do juiy foram as scuuiutc-H:

(i/L'stá provado que os camara/antes

tecm posso no'o-tulwlcctnwnlo que

foi arrecridiulo para a nuissu falli-

(ta como pertença do ¡ii/tido Xavier

da Silva? Esta' provado-Está pro-

vado que os embargantes Luar",

Carolina e Xavier sao os ¡now-ias

[it/tos do ¡'attittur). Esta' provado.-

 



 

*ud

Ao contrario está provado que o

fatlído tinha posse no referido es-

tabelecimento“? Prejudtcado.-Estuí

prova-do que o faltado _qeria cm seu

nome o estabelecimento? Pnjudi-

cada) (il. i3 v. e Ms).

Todavia-como em 2 de junho

(191885 (depois de recebidos os

embamos do terceiro) tivesse si-

do declarada em estado de que-

.bra a massa heredilaria de D.

Laura Amelia Franco da SÍIVa,

mãe dos embargantes de tercei-

ro, ora agaravantes, e por ellos

representar¡a,--l'ot'am estes julga-

dos pessoas incompetentes na

Sentença final de 21 de julho de

'1885 (superim'meute continuada),

que div.: a l'á-sc e mostra-se dos cn-

tos de faltencia. que a massa here-

ditaria que os [il/ms do ['ultido re-

presentam foi declarada em estado

de quebra. Assim os embaryantcs

são pessoas incompetentes para ent-

bargos de terceiro, por isso que re-

presentam a massa que está decla-

rada em estudo de quebra. Não c'

este meio de embargo.: de terceiro

o competente, nas sm o DE EM-

BARGOS A SENTENÇA QUE arcar..

'rou A FALLENCM. para que os em-

bargantes disc-.atum e façam valer

o seu direito quando este lhes as-

sista» (tl. M v. 'I 45).

c) tfamancos A ¡ALLENCIA na

massa unnimrranm m: D. Lanna.

_Posto isto e em harmonia com

ojulgmto, foram as ora aggravau-

tes cmbargar a sentença :me de-

cretou a quebra da massa here-

ditaijia de sua mão, aliegando, na

respectiva petição, (que por mor-

te de D. Laura foram os sem bens

inventariados e partilhados pelo

juizo or lumolOyico da 1.' vara

d'esta c¡ ade, e por sentença pro

ferida no mesmo juízo foram os

embargantes mantidos na. posse dus

suas legitima: como filhas e herdei-

ros d'ella, e portanto cinquenta a

dita sentença mio fôr revogado tem

de surtir os seus e/feito.s› (ll. 46

v. e 47).

E das: certidões do iuventario

que se juntaram a este processo

de embargos consta que, tendo-

se requerido a adjudicação aos

menores do dito estabelecimento

(SEM mvmas», com o requerido

se conformou o Curador na sua

resposta sob a forma de partilha,

e, proferida a sentença, declarou

no acto da intimação que d'ella

não iutorpunha recurso (por estar

feita em perfeita harmonia com a

sua i'esposta›;-viiido mais tarde

o Supremo Tribunal de Justiça, a

julgar tambem, no m'i'ordão do

26de outubro de 1887, que os

Bans normas (de l). Laura) NÃO

Pónnn asma comu-os As mv!-

DAS- oo ranLinob '(fl. 47 v., 49, 51

v.. 53, 72 v. e 83).

A these 6.“ e resposta do jury

foram as Seguintes: «Está prova-

do que por morte de D. Laura se

procedeu o ínventarío e foram as

seus bens partilhados, c foram os

embargantes mantidos na posse das

suas legítimas? Esta' provado por

maioria» (tl. 53 v.)

Finalmente. por sentença de 16

de agosto de 1886 foi revogada a

que declarou a quebra da massa

hereditaria da mãe das aggravan-

tes; e a sentença revogatoria foi

confirmada na Relação pelo ao-

cordão de '29 de outubro de 1887,

que fez transito, no qual se jul-

gou que (as theses propostas com-

prehendem toda a materia de facto

e estão res ondidus com clareza»

(ll. 53 v., 5. v. e 56).

Obtido no juizo commercial

(como já o fora no civil) o reco-

nhecimento do seu direito á pro~

priedade dos bens que lhes per-

tencem por parte de sua mãe,-

vieram as aggravautes e irmão re-

querer a entrega dlesses bens ou

dos valores dos que tivessem si-

do vendidos, juntando certidões

do inventario onde vinham desi-

gnados os bens de suas legítimas

(tl. 56, 57 o seguintes, 61 v.. 72 v.

e 73). Estes requerimentos foram

deferidos e a entrega foi logo or-

denada" por despacho de 23 deja-

neiro de 1889. hoje com transito

em julgado (tl. 59, 75 e 76).

Mas um crédor (José Gonçal-

ves Franço, Filhos) recorreu d'es-

tc despacho com o fundamrnto

 

de não ter sido voriñcado na fal-

leucia 'o privilegio do dote; e, a

_requerimento do mesmo crédor,

suspendeu-se a entrega dos bens

mobiliarios einquanto as aggre-

vantes e SP" irmão não prvslas-

sem caução ou não fosse afinal

decidido o recurso interposto pelo

dito cnêdor (tl. 00 v.) E-tendo o

Supremo Tribunal de Justiça, por

aorordão de 4 de junho de 1889,

com transito em julgado, confir-

mado aquelle despacho de 23 dc

janeiro de 1889, que mandou en-

tregar ao pue dos menores «os

mch Qun AOS MESMOS MENORES

PEQTI'SNCEM Pon PAHTE DE SUA

MÃm-de novo requereram estes

a entrega (109Íllltm›\'eÍS(t]ll9null-

ra ao malisou, apesar de ordena-

da sem condiçôes) e a dos mo-

veis, que dependia de prestação

de caução ou da decisão definiti-

va do recurso interposto porJosé

Gonçalves Franco, Filhos.

Deu-ee esta ultima llypotlu-se,

e o Ministerio Publico declarou

que «a entrega tem de fazer se e

sem mnçãm; e assim foi ordena-

do por despacho de 13 do maio

de 1893, que mandou cumprir o

de 22h19. janeiro de 1889 (ll. 02

v., 50 e 7/1» v.) _

Sur-.cedeu pm'em que. na pen-

deucia da quebra de D. Laura,

fora Vendido o referido estabele-

cimento dos menores, julgando-

se então que tal venda podia le-

galmente fazer-se, apesar dos mn-

bargos pendentes, porque «sobre

o producto a depositar das fazen-

das vendidas exercerá os seus di-

reitos quem, sobre as fazendas os

tivesse) (77 r., 78. 78 v., 79 e 79 v.)

Por isso os aggravantes, além

da entrega dos outros bens da

sua legitima. pediram tambem o

prodm-Io d'aquella venda, que foi

de 6142315450 réis, e que aliás não

lhes pode agora ser integralmente

entregue, porque ctn parte está

penhorado a em parte gasto com

o processo da fallencia, achando-

se apenas em deposito a quantia

de 453205179 réis (t1. 57, 83 v. e

85 v.)

Oppozeram-se porém a este ul-

timo pedido (que é o do simples

cumprimento dos despachos de

13 de maio de 1893. 23 de janei-

ro de 1889 e 23 dc junho (161885

(fl. 79 e v.) o administrador da

massa e o escrivão do processo,

com os pretextos repetidos pelo

juiz a que em

AZEVEDO E SILVA.

(Continua).

----+__

TEMPO

O dia de hontem amanheceu

carraucudo, com evidentes si-

gnaes do chuva. De facto, perto

do meio dia cahirani os primeiros

pingos, mas isso foi de pouca du.

ração. De tarde veio mais chuva,

mas tambem em pouca quantida-

de. Perto da noite rebentou uma

formidavel trovoada, quo se pm-

longou pela noite dentro.

___+__

DESCAMIMH) lili DIREITOS

Foi determinado, por portaria

publicada na folha official, que

smnpro que nas alfandegas se

instau re processo por descaminho

de direitos, em que haja empre-

gados implicados, se proceda des-

de logo a uma syndicancia para

apurar a culpabilidade d'esses

empregados.

Ú

Em resultado da syndicancia a

que se está procedendo na alian-

dega do Porto, foram demittidos,

por decreto de 18 do corrente. os

3.“ aspirantes das alfandegas Ro-

drigo Guedes de Carvalho c Si-

mão Angusto Salter de Souza,

sendo tambem deinittido o des-

pachante Antonio Joaquim Ban-

deira Junior; e suspensos preven-

tivamente, por despacho ministe-

rial da mesma data, o reveriñca-

dor Carlos Augusto de Mendonca,

Os 3.“ Verificador-es Christovão

de Almeida Azevedo Vasconcellos

Gramaxo e José Augusto da Silva

Sampaio, o 1.° aspirante Luiz Es-

tevão Couceiro da Costa e o 3.0

aspirante Arnaldo Arthur Ferrei-

ra Braga.

_.____....__-__

O POVO DE AVEIRO

Movimento do trihnnal

 

Tambem n'uma das ultimas

nmtes os gatunos arrombaram a

Julgamentos etl'ectuados na se- porta da sacristia da egrpja paro-

gunrla-feira: '

João Vit-.ente Ferreira, solteiro,

soldado de cavnllaria 10, natural

de Aveiro, no uozo de licenca,

accusado de offensas corporaes

na pessoa de seu tio Banto R0-

drigues da Paula. Auctor o mi-

nislerio publico.

Condemnado na pena de '10 dias

de prisão.

Defensor, dr. Ruella; escrivão,

Barbosa de Magalhães.

Maria de Jesus e Maria José

Melóa, solh-iras, d'esia cidade,

iii-casadas do crime de furto. Au-

ctor o ministerio publico.

(Zondemunda a primeira em 6

mesz de prisão e a segunda ab-

solvida.

lis-frusor, dr. Francisco Concei-

ro; escrivão, Duarte Silva.

José dê'i'ii'drade, solteiro, ca-

uaslrelro, natural da Olireirinha,

accusado do crime de furto. Au-

ctor o ministerio publico.

Condenmado na pena de 3 me-

zes de prisão. '

Defensor, dr. Francisco Coucei-

ro; escrivão, Souto.

*F

Escolas a concurso

Acha-se aberto concurso por

30 dias para o provimento das se-

guintes escolas primarias do dis-

tricto de Aveiro:

Fei-meta, concelho de Estarreja,

do sexo masculino;

Perrães, concelho de Oliveira

do Bairro, do sexo masculino.

°__+__

Alillllltt'lllllt

A chuva que cabia hontem foi

pouca «nas de beneficos resulta-

dos para a agricultura. Por isso,

os lavradores oxultam de conten-

tes. Com este ensvjo do tempo,

começa hoje novo azafama nos

campos, que devem receber as

sementes de herragens e de na-

bos.

t

O tempomuente tem scelerado

a maturadr ,dos milhos nas tor-

ras altas. calcula-se que a colhei-

ta regulará por metade da do an-

no passado, dizendo-se o mesmo

ácerca da colheita do feijão.

Em virtude, pois, da escassez

da proxima colheita de milho,

apesar da ultima medida do go-

verno, á qual nos referimos em

outra parte, aquelle cereal deve

coneervar um preço elevado.

As batatas subiram de preço,

apesar de terem vindo já as pri-

meiras remessas das da Beira.

__-.-__

Homlclillo

Em Leiria, um soldado de ca-

çadores 6, Manuel da Silva, 52 da

2.' companhia, estando de sen-

tiuella á porta das armas, matou

á queima-roupa, com um tiro, o

cabo reformado Manuel Gomes

Netto, quando este sabia.

U assassino tinha sido castiga-

do com 15 dias de prisão por cau-

sa dc queixa dada pelo assassi-

nado.

___-*__

Luiza Michel acaba de bordar

de um parente a quantia de 322000

francos, ou soja 5:7606000 réis.

A célebre.revolucionaria vive

agora em Londres muito pacata-

mente, ensinando francez e mu-

sica, o que lhe rende uns 300

francos por mez.

Tem um cão fiel e um papagaio

que cumprimenta toda a gente

com um (Bom dia, amigo! Viva a

republicah

+

ROUBOS EM EGREJAS

Os gatuuos escolheram agora

as egrejas do concelho de Braga

para campo das suas Operações.

IIa dias penetraram na paro-

cbial de S. Paulo de Merlim e

despojaram-a do tudo quanto cn-

contraram de valor. Com nina

alavanca, os aacrilegos larapios

forcaram a porta principal do

templo, e roubaram as esmolas

dos altares do Coração de Jesus

e de Santo Antonio, atirando em

seguida com as caixas vastas para

dentro do crmitrriu p:u-u..|,¡n|_-

chial de S. Bartholomeu de Ta-

dim, e, penetrando no thpIn,

roubaram as caixas das esmolas

e todo o dinheiro que alii encon-

ti'aram.

_ As auctoridades trabalham na

descoberta dos ratoneiros.

_+_

Foram concedidos trinta dias

de licenca ao sr. Ednardo da (Ins-

ta e Almeida, juiz de direito d'es-

ta comarca.

h*

EXPEDIENTE

A mínimos Os nossos estimados as-

signantes de que vamos expedir

pelo .correio os recibos das Slttls as-

signatnras. Antecipadumentc agra-

decemos o seu pagamento.

A 'quelles que se acham em atra-

so pedimos a /ineza de mandarem

saldar as suas contas.

...4“

«Aurora do Vouga»

Esta escuna, recontemenle lan-

çada á agua, do estaleiro da Ga-

fanha, deve Íicar hoje carregada

de sal, constando-nos que gugu¡-

rá logo para o Rio de Janeiro. Se

pelo grande calado do navio, este

não pudér sahir faciln'iente, virá

um rebocador pól-o no mar.

_ú_-

ROMAGENS

No proximo domingo tem logar

na Gafanha a conhecida romaria

á Senhora de Nazareth, cuja ima-

gem apparereu ha annos no sitio

da ermida, o qual n'esxe tempo

era uma deusa floresta de pinhei

ros.

A festa realisa-se este anno

com grande pompa. No sabbado

á noite ha entremez, fogo de ar-

tilicio, e tocarão as phylarmoni-

cas de Ilhavo e Aveirense, e o

Zé Preira, de Angeja, que vae fa-

zer ao espirito dos gafanhotos a

nota d'uma grande solcnmidade.

No domingo, de manhã, ha o

culto interno, apoz o qual sabe a

imagem da Senhora, em procis-

são, que percorre os caminhos

centraes do logar.

A' tarde, arraialcom as musi-

cas.

E' uma romagem que attrahe

muita gente d'esta cidade, pOl'qlle

o sitio-é pittoresco e o trajecto

agradavel. E para refazer o corpo

do cançasso da jornada está lá o

restaurante da localidade.

ll¡

No mesmo dia, ha tambem fes-

ta no logar de S. Bernardo, cujo

orago deu o nome á povoação.

No sabbado ba egualmeute entre-

mez, illuminação, com assisten-

cia da phylarmonica Amisade.

No domingo, solemuidade na ca-

pella, de manhã e de tarde, e de:

pois ainda mais arraial com mn-

sica e os petiscos do costume.

Il

Tambem em Sarrazolla se rea-

lisa no domingo uma festividade

em honra de S. Bartholomeu, o

leudario santo que goza fama de

prestígio sobre os mais qualifica-

dos habitantes do Averno.

O S. Bartholomeu apanha, pois,

as suas festinhas no sabbado e

no domingo proximos, e, ao que

corre, esta anno com grande en-

thusiasmo dos fieis o especial-

mente dos mordomos.

+

Acha-se entre nós o nosso ami-

go sr. Joaquim Ferreira Felix, ba-

bil empregado na estação do ca-

minho de ferro de Ovar.

+

Na Barra (Pharol)

Abriu all¡ já o seu estabeleci-

mento de mercearia o nosso emi-

go sr. Manuel Caetano de Mat-

tos.

Tambem, na fórma dos outros

annos, estabeleceu uma padaria

no mesmo local, onde se fabrica

o afamado «Pão do Calado».

_+-

Grawe desordem na Palhaço

Na madrugada de terça feira ul-

tima travou-se, no 'logar de Villa

Nova, da Palhaço, grave desor-

dem entre alguns individuos do

sitio, por causa do ajuste de uns

bob'. () ronilicto chegou a fans

 

proporções que a alguns dos con-

tendorcs foi necessario serem le-

vados a casa em bracos, sendo-o

outros de menos gravidade Con-

duzidos até :'t pharmacia Miranda,

onde receberam os primeiros cu-

rativos.

Parece que o vinho havia. an-

tes, atorduado os desordciros,

motivo porque o barulho chegou

a extremos tão lamentaveis.

   

_tintura nt num

Os abaixo assignados previnem

os srs. banhistas da Barra de quo,

a contar do dia 22 do corrente,

(-oinbinaiam fazer a carreira da

Barra alternando OS dias de tra-

balho.

Declaram mais que as partidas

dos carros são terminantes: de

Aveiro às 7 horas da manhã, seu-

do a volta da llzu'rn ás 9; e a ra-

hida, de tarde, ás 3 e volta ás 4

horas.

As passagens serão pagas por

bilhetes, do que andarão muni-

dos os corbeiros. _

Os preços são os mesmos que

sempre tell] sido e que os bilhe-

tes marcarão.

O local da partida dos carros

de Aveiro é d'oude sempre sabi-

ram os de Fernando Chrislo.

Pede-se tambem aos srs. ba-

nhistas que, quando tenham de

sahir da Barra no carro da inn-

nhã, prevínam o coclwiro que for

com a carreira da tarde no dia

anterior, para nos pl'cvenirmos_0

evitar o caso de faltar logar ia

qualquer pessoa que preciso de

oiubarcar.

AVeiro, 22 de agosto de 1891.

Fernando Homem (.'hríslo

Manuel dos Santos Freire Junior.

___*___.

FRANCISCO COLCEIIIO

ADVOGABID

ALTO DA RUA LARGA

AVEIRO

IloTl'Il. CENTRAL,

situado nlum dos melhora_

locaes da cidade, é o que

offer-ace maiores commo-

didedea e conforto, já pela: sua¡

excellentes condições hygieniou,

já pelas suas magníficas accommo-

dacõea o esmeradissimo serviço.

O llotel Central recommen-

dit-se_ de preferencia a todas u

penaan que visitam Aveiro. 4

O llolcl Central recebe ho¡-

podes permanentes.

O Iloth Central tem um co-

sinbeiro de primeira ordem.

O llotel Central tem carro!

proprios, que põe gratuitamente á -

disposição dos seus freguezes na

estação do caminho de ferro.

O llotel Central é aonde o¡

preços são mais vantajosoa e con-

vidativos. .

Rua de José Estevão

AVEIRO

  

FUNDAS

MAMADEIRAS

EQI'ONJAQ

'ttlltllilOtlltTltos

ALGAIJAS

Encontra-se uma variedade d'au-

tes artigos, bem como de eêpecinli-

dades pharmaceuticas naciouaoa e *

estrangeiras, na. _

Pharmacla Central de

FRANCISCO DA LUZ tt FILHO _

_AVEIRO-

ARMAZÉM

DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

 

Aguardentes, vinagre¡

e azeltes

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedencias.

Vinagre branco e tinto, do .x.

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades uu-

periorea.

Largo do Espirito Santo

(Ao Chafariz)  l,a;-lI



   

das fontes estão defendidas por tor-

pedos; as costureiras manejam ar-

mas d'agulha e os bigodes de Bis-

mark estão eriçados de peças de

artilharia.

Respondeu o andaluz:

-Pois na nossa terra não lemos

nada d'isso. A perto. está. sempre

aberta e damos de beber a todos

os que chegam, a quem recebemos

com guitarras e cantigas. Estamos

em baile permanente. I

-E' que nós temos dois milhões

de soldados.

-Ora adeus. Pensa que me as-

susta com tantos_ zeroa!

OS lNlMIGOS DA HUMANlDADE

Variedades '

O VALOR DO DINHEIRO

  

    

       

   

  

  

  

  

  

 

  

  

  
   

 

  
   

  

  

  

     

  

   

  

 

    

   

   

  

  

   

  

  

Para se fazer idéa do valor que

tinha antigamente o dinheiro, bas-

ta considerar o que vamos dizer.

As muralhas que cercavam o

Porto, obra estupeuda, nâo para

hoje, mas para. o tempo em que fo-

ram construídas, obra que occupou,

por certo, grande numero de ope-

rarion e que durou os reinados de

tres monarclias, custaram 305000

réis. Esta enorme quantia veio de

Lisboa escolteda por um regimen-

to de cavallaria e outro do infan-

taria.. ›

Em principios do seculo XVI a

cadea do Porto era niuuia casa que

a camara tinha alugado no largo

da Sé a um fidalgo chamado Lo-

pes Ferreira, que recebia de alu-

guer pela mesma casa a quantia de

208000 réis por anno.

Em consequencia de desavenças

que a camara tevecom aquelle pro-

prietario, a cadeia foi mudada para

uma casa da camara sita tambem

nas proximidades da Sé; mais tar-

de, ameaçando a casa ruína, houve

necessidade de mandal-a concertar.

A obra, que foi posta em arrema-

tação em 1590, constava de parte

do travejamento, pedreiro e tralha,

e concerto das grades, o que tudo

foi adjudicado pela quantia de réis

65500. .

Nada d'isto admirará. o leitor se

lhe diesermos que n'esses bellos

tempos o jornal de nu¡ bom ope-

rerío 'de carpinteiro ou trollia re-

gulava por 20 réis e o milho ven-

diacse a 5 réis o alqueíro.

Já que falamOs no preço do mi-

lho, diremos que a carestia dos ce-

reaes é cousa muito moderna. Nos

Íins do seculo passath um alqueire

de milho não valia muito mais de

um' vintem.

Ha muitos foros, instituídos por

esse tempo, ou ainda depois, cup

designação era esta: um alqueire

de milho, ou 20 réis em dinheiro.

Pois ligava-se tão pouco valor ao

milho, ue o proprietario das ter-

ras pre?ería receber o vintem por

cada. alqueire, julgando-ee com isso

mais bem pago. Foros ha ainda

hoje que se ostâo pagando por es-

ea diminutissima taxa, e como a

posse faz lei, os foroíros não po-

dem ser compellidos a pagar o mi-

lho por preço mais elevado do que

aquelle que fôra taxado pelo pro-

prietario à instituição do foro.

O que tudo isto demonstra é que

em outros tempos havia relativa-

mente pouquíssimo dinheiro, o que

indica que havia pouca necessi-

dade.

ENTRE UM ALLEMÃO E UM ANDALL'Z

Um cidadão americano offaroceu

a Napoleão I uma peça de artilhe-

rin, construida de modo que, ao

disparar, abria-se em fôrma. de le-

que, lanç-ando uma quantidade de

projectís auf'iiciente para. varrer um

cento de pessoas.

_Não posso acceitar a sua iu-

venção, disse-lhe o imperador. Ao

cabo de pouco tempo não teria a

qumn Fazer guerra.

Team sido muitos os inventores

d'esta especie.

Ao rei-sol apresentou-se um en-

genheiro com nm projectil cujas

effeitos eram taes que o rei lhe of-

i'ereceu immediatamente uma pen-

são e o condecorou com a cruz de

S. Miguel.

_Tudo isto, lhe disse Luiz XV,

é com a condição de não falares e.

ninguem da tna invmiçâo.

Tambem n Luiz XV se apresen-

tou um individuo dizendo-lheque

tinha achado a receita do fogo gre-

go, e o rei deu-lhe uma pensão

com a condição de nâo revelar o

seu segredo.

No reinado de Luiz XVI foram

apresentados á assembléa legislati-

va, na. sessão de 15 de abril de

1792, um francez e um inglez, in-

ventores de uma. peça de artilharia

que disparava 25 vezes por mi-

nuto.

Sendo Wellington ministro da

guerra do gabinete britannico, apre-

sentou-se-lhe um suieito dizendo-

lhe que trazia uma cotta de malha

capaz de resistir a uma descarga

de funilaria.

_Está seguro de que isso é ver-

dade? perguntou-lhe o ministro.

-Sim, senhor.

_Então ponha a cotta, porque

vou mandar vir meia companhia

para se fazer a experiencia offi-

cial.

E' cscusado dizer que o inventor

pediu immediatamente licença pa-

ra retirar-se.

h*-

PRAIAS

quunnto na Costa Nova é por

ora limitada a concorrencia de

banhistas, achando-se ainda com

escriptos muitos palhoiros, na

Barra estão as casas quasi todas

tomadas, esperando-se que este

a,

-Nâo tenho nenhuma idea ¡Pis-

so... Mas que importa que o tives-

se feito?

Dizia um allemão:

-Na nossa nação é que é! Tudo

alii denuncia força; tudo está. cou-

raçado, desde as montanhas até ás

amas de crear. Os encanamentos

ÊQEÊEYMQ

  

_67_ -Uma rapariga que se tem por

honesta nâo deve divertir-se senão

O S I S com pessoas do seu conhecimento.

Aquelle homem não é d'aqui; nin-

guem sabe d'onde elle veio... Des-

__ de que o rei foi para Loewanbrunn

vê-se por ahi sempre a girar uma

E'. 1900 malandragem, picadores, palafre-

XXIII neiros, etc... Muito sería. para ad-

mirar que todos elles fossem boas

pessoas.

_Em todo o caso, meu avô, aquel-

le não é nenhum palafreneiro.

-Co'mo sabes isso?

-E' bem facil de saber.

-Como?

-Ora essa! pelas maneiras...

Günther chasqueou:

_Será talvez algum principe in-

cognito?

_Não digo isso. Responderei

apenas que éalgnem de muito longe.

_Alguem de muito longe, res-

mnngon o velho guarda, alguem

de muito longe... Ora eu te direi

se é de muito longe ou de muito

perto!...

De novo ergueu a mão, e de no-

Günther, que estava ajudando a

neta a arrumar o salão, interrom-

peu-se encolerisado e gritou-lhe

com a mão erguida:

-Anda, torna a dizer que é men-

tira!

E Kate, dissimuladamente, escu-

dando-se com o cotovello, menos

por medo do que por habito, per-

guntou: '

-O que, meu avô?

-O dançares, hontem, com o ra-

paz na festa de Steinhach.

_Mas o avô viu-me.

~Niio, mas disseram-mb.

_Quem foi?

_Pessoas que to viram... Anda,

torna a dizer que é mentira!...

  

   

  

 

   

  

 

   

  

    

   

   

o " povo na AVEIRO

anno, a epoclia baloear deslíse

all¡ animadumcnte.

N'csta praia encontra-se já, além

d'outros, o sr. barão de Cadoro,

c brevemente seguirão para a mes-

ma praia os srs. Mello de. Mattos,

Paulo de Magalhães, Lopes d'Al-

meida, Salles de Mesquita, etc.

 

O nosso amigo Ze' Ricoca, es-

creveu-nos uma carta, na qual se

mostra Sentido por lhe publicar~

mos a ultima epistola. que elle

diz, agora, era de caracter parti-

cular, e incrcpa-nos delicadamen-

te a indiscricão, pois elle não

queria que. se soubesse que ara

na casa do sr. José Vieira que

trabalhava para o nosso jornal.

E depois, continua assim:

«Agora não me importo que di-

gam que eu estive na Costa No-

va. E pódem accresccntar que me

iam iuutilisnndo a mascara_com

que eu mc disfaFCiJ'df'Eu não sei.

mas ahi n'ossa terra já houve cn-

rioso, que logo depois da vossa

imprudencia, mandou á Costa No-

va inquirir de. quem era a bntelra

que esteve fundoada em frente

da casado Zé Vieira. Valeu-me,

porém, o estarem all¡ na occasião

outros barquitos, á sombra dos

quaes eu devo ainda este anno o

meu incoguito.

Para outra vez, cautella.

O meu amigo Marques Villar,

que me dizem vem esto onno re-

frescar o tontiço nas salsas ondas

da Costa Novo, não desgostou da

vossa indiscríção, que. o se¡ eu;

o outro meu amigo Miguel Ange-

lo, idem; c ainda outros teriam

egual gosto.

Como estou ainda longe. da praia,

nada posso dizer-lhes d'essa pit-

toresca cstancia. Façam votos

pela saude do vosso velho amigo

' Zé Ricocao

_+.

Prevlsão alo tempo

Segundo Noberlesoom, desde

22 a 27 do corrente desenvolver-

se-ha umanotavel mudancaatmos-

plrericu, de grande¡ -mplitnde e

intensidade, procede, ,nl do Atlan-

tico, que produzirá na península,

especialmente a partirde 2/1, gran-

des trovoadas e chuvas tempes-

luosas geraes, que porão termo

ao verao.

Os quatro ultimos dias do mez

serão de _bom tempo.

_-+____

Messieurs Scott el. Bowne.

New-YOI'k.

J'aí einployé l'Emulsioa de l'huile de

foic de morue de. Scott 8a Bowne dans

heauconp de attractions hronchítiques,

scrofuleuses et lymphatiqucs avec le

plus grand succés, et l'on peut otro as-

snre d'un bon résultat. pour ces malu-

dies.

João Xavier da Fonseca Junior,

Médecin-Girurgien.

w_

AUVOGADO

10, Praça do Commercio, 10

AVEIRO

a

vo Kate apurou com o cotovello

uma bof'etada que nâo chegou a

descarregar-se. Duplo movimento

nariamente as conversações d'am-

bos, mas que nuno» em seguido de

consequencias desagradaveis.

Porque Güuther adorava aquella

creanca, não obstante as suas dia-

rias ameaças de a. moer com pan-

cadas.

Era. um homem simples, nas-

cido para observar todas as instru-

cções sem as discutir: instrucções

de soldado e de vassallo, instru-

cÇões de obristão, de marido e de

pac, instrucções de coiteiro. Re-

admittido ao serviço depois de tres

alistamentos, casára com uma de-

licada aldeã. que falleceu deixan-

do-lhe uma filha. Esta foi seduz¡-

da aos dezoito annos por um tra-

balhador, e d'estes amores illioitos

nasceu Catheriua. A mãe morreu

pouco depois ralada. de desgastes,

porque Günther tornára-lhe amar-

ga a existencia. Kate foi crescendo

em companhia do avô, inhabilmen-

te dirigida pelas suas rudee mãos,

sentindo-lhe a fraqueza de animo,

porque o ancião arrependia-se de

Duarte Il. Correia da Rocha

mechanico que acompanhava ordi-

 

    

Vacca 'tourina

ENDE-SE uma vacca tour¡-

na, conjuntamente com cria

de poucos dias, o que hn de mais

fino o apurado em raca.

Quem pretender comprar, fale

no talho de Francisco Ferreira,

em Aveiro.

BICYCLETA

VENDE SF. uma qnaai nova.

Trata-se com João Vieira da

Cunha.

Rua de Jesus n.“ 1.

Aveiro.

_MAVJEÍMfJ'l-'V'W

PASSATEMPO

Adlvlnha popular

 

Sou corpo com muitas linguas,

E com todas ellas falo.

Quando estou com quem me entende

Por dar gosto não me calo.

Tenho dez amigos certos,

Com ell a muito me dou;

Elles são que me procuram,

E eu nunca busoal-os vou.

 

Decifraçâo da adivinha publicada

no numero 763:-AMORA.

diana i niiniiíuui

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferrugiuosa, da Pharmacia

Franco do Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

+

Serviço de paqueles

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Ambriz, Loanda, Mossamcrlcs.

-Partem de Lisboa os paquetes da Em-

preza Nacional nos dias 6 e 21 de cada

mez.

Madeira e Açores.-Paquetes da Ein-

preza Insulana de Navegação, idem no

dia 20 (le cada mez.

Açores (excepto Santa Mariah-_Pa-

quetes da Empreza Insulana de Navega-

ção, idem no dia 5 de cada mez.

Cabo Verde e Bolama -Paquetes da

Empreza Nacioml, idem nas proximida-

des de 6 de cada mez.

_0-_-

“0 Povo de Aveiro”

Este jornal acha-sc á ven-

tln em Lisboa na 'l'nbacarla

Monaco, Praça de l). Pedro,

n.° 21.

*-

Na admi-

nistl'ação

do POVO DE AVEIRO

contratam-se a n n u n-

cios, aos mezes e ao

anuo, por preços muito

baratos.

R. do Espirito' Santo

Avelro.

_.__________-__--

  

 

  

    

  

  

 

   

   

  

    

 

ter sido tão cruel para. a mãe de

Kate, e a sua ternura. pela nata

augmentava na proporção dos an-

tigos remorsos.

Todavia conhecia que Kate suh-

trahia-se~lhe. Era formoaa, mas não

o bastante que convém a uma mu_-

lher honrada. Os labios eram mui-

to vermelhos e muito grossos, e os

olhos, sem que ella o pensasse, des-

añavam os homens. De resto, bem

pouco limpa, mal apertada nos vos-

tidos sem botões e que pareciam

não lhe ajustar ao corpo, mas com

garridices diuma bohemia: vidri-

7 Os, pedaços de fitas vermelhas,

um modo exquieito de se pentear,

de torcer os cabellos ao acaso e

sempre com ares de quem sahe do

leito. Tudo isto incommollava o

velho soldado correcto, habituado

ás minucias exteriores do aceio mi-

litar. Não andava sooegado. Por

mais d'uma vez havia descoberto,

n'nm recanto do armario de Kate,

penduricalhos, anneis, cadeias, etc.

cuja provenienoia lhe perguntai'a

Ella. affirmava ter comprado aquil-

lo á custa das suas economias (por-

que costurava para as damas de

Steinbach) e o Velho não prolon-

_ UNBIUS
uma Ariano uniu

Escriptos inéditos de reronhecído

interesso, collígidos com grande

traballio de investigaçdo

rca

CARLOS AUGUSTO DA.SlLVA

CAMPUS

A saber: Sermões, cartas, Annna da

província do Brazil e varios escriplos,

o que tudo podera ser verificado pela

ultima edição das owns; formando um

volume que rcgulnrá por 400 paginas.,

¡Ii-?4.e

A publicação i" l'oíta em folheloz, com

a paginação seguida até liual, pelo pre-

ço de

100 rels cada folheto

Está publicado o 1." folheto, contendo

dois sermões completos e seguem os

outros pelo mesmo systema.

  

A' venda na antiga Casa Bertrand,

Chiado, 73 c 7.3, e na rua do Crucifixo,

31, sobre-loja, onde rccclicm assi~

gnuturas o toda a correspondencia, di-

rigida ao administrador João Capistrano

dos Suntos-LISBON

Boletim Bibliograpliico

nc Ilvros antlgos e modernos

Publicação mensal, gratuita

 

ALOYSIO GOMES DA suij

(A ntigo empregado da Livraria Ghardrou)

- _53, Largo dos Loyos, 54

PORTO

Recommenda-se a leitura d'esta uti-

lissimu publicação aos bibliothecarios

das souiedadcs de instrucção e recreio,

aos uuadores de bons livroa, ao clero

o a toda: as pessoas que desejarem es-

tar cm dia com o movimento littcrario

do nosso paiz.

Envia-se gratuitamente e franco de

porte a todas as pessoas que a pedirem

ao editor.

a_

Tiragem, 5:000 exemplares, distribuí-

dos profusamente pelas cinco partes do

mundo,

_M_

Cosiiiheiro Familiar

Tratado completo de copa

e casinha

Pon A. TAVEIRA PINTO

Vuliosa collecção de receitas para t'a-

zer almoços, lunchs, jantares, meren-

das. ueías, molhos, pudins, bóias, dú-

ces, fructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licóres, vi-

nhos llnos e artificiaes, rct'rescos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generoa, u concortar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afligentnr as l'oru'iigas o contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, ureadas e cosinheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia em cedulns, devem

ser dirigidos'. no editor-l". Silva, rua

do Tulbal, 8 al?, Lisboa.

 

eàra mais as suas investigações.

Era tão gentil e carinhosa. para

com elle! Como' de resto o era com

toda a gente. Era finalmente o que

se chama uma boa rapariga. Este

equívoco encanto que emanava d'el-

la, fazia com que o ancião se lhe

rendesse sem sequer o imaginar.

Decerto que elle permanecia aler-

ta; mns a rapariga era bastante ex-

pertalhona para lhe desorientar a

rabujenta Vigilancia, vaga e bona-

cheirona, e para lho impedir a ve-

rificação das suspeitas.

A. verdade é que todos os crea-

dos da eatreharia do castello real,

que ella encontrava em Steinhach

quando ia ás compras, a pcssuiam

sem difficuldades desde que foa-

sem novos e sofi'rivelmente robus-

tos. Ella nada mais lhes pedia'do

que 0 prazer, um copo de limona-

da, um lenço ou laço de rendas.

Era o melhor e o mais indulgente

enxergão dos palañ'eneiros.

Se não se entregára logo ao prin-

cipe Otto, foi'porque o achára um

pouco avelhantado, embora lhe re-

conhecesse as maneiras d'um “ho-

mem distincto.,,

(Continua.)

 



  

' crianças da Peito Grianças
tomão-se gordas e sadios, e as mães debeis tomão-se fortes

&Êniiiisào de .Scott

a. nata do Oleo de Fígado de Bacalháo com hypophosphitos

de Cal e Soda.

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-

lháo agradavel ao paladar, a quai fortalece a todos

que se estão consumindo e produz uma pelle sã.

As Crianças de Peito e Criancas gostar) do

sabor :Posto preparado.

  

Cura Tósses, Fraqueza pulmonar, Molestias da garganta,

Bronchitis, Phthísica, Escroi'ula, Anemia e Rachitis.

Cuidado com as imitações!! A unica Emulsão de Scott

Ennio: tem a. marca registrada de um homem com um peixe

costas n'um envoltorio côr de salmão.

Preparado por SCOTT &. BOWNE, Chimicoa, "UVA YORK.

A' Venda em tudu a¡ Phumaciu.

Frasco 900 réis; meio frasco 500 réis.

lllillüilllllll GHUBUEMPHIEU Bl PORTUGAL

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

 

Desigmmdo a população por districtos, concelhos e fregnezaas; su-

perficie por distriotos c concelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica c militar; as distancias das (reguazias

ás sede-.s dos concelhos; e compreheudendo a indicação das estu-

ções do caminho de ferro, do servico postal, telegraphico, tele

phonico, de emissão de vales do correio, de micommendas pos-

taes; repartições com que as differentes estações permutain ma-

las, etc., etc.

Pon

F. .A.. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

UI volante com mais de 800 paginas, 16600 réis. A'

venda nas prlnclpaes Ilvrarlas. e na administração

da empreza edltora «0 lleerelo», rua do Marechal salda-

Ila, 50 e Gl-rLlsboa.
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'1 Pastilhas de antipyrina compostas -;

rnErAnADAs PELO PHARMACEUTICO

J ANTONII) VASQUES nn cunvumo '“-

'm Indicadas com su ' _=_ ' ' 'a: . _ perior vantagem, pelo: nossos distinctos cli- . ..

r- mcos, contra a influenza e casos febris. "'

ver o prospecto que acompanha cada caixa.

Depositariou o representantes ein Aveiro-Francilco de Luz "-

'_:,-; à. Filho, Pharmacla Central, Rua. dos Marcadore- :-
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EDITORES -- III". IBM ú C.“- LISBOA

os FILHOS DA MILLIONARLK
Nova producçào de

ÉWMÀSE QQiQNbÊQÊWQQÀ

Edlção lllnstrada com bellos chrono: e gravuras

Illll l IED” 08 lialcllllls

 

Uma estampa em chromo, do grande formato, representando a_

VISTA GERAL DO MUNUMENTO DA BATALHA.-Tirada expres-

samente em photographias para este fim, e reproduzida depois em

cliromo a M côres, cópia Íiul d'este magestoso monumento histo-

rico, que é incontestavelmente um dos mais perfeitos que a Euro-

pa possue, e verdadeiramente admiravel debaixo do ponto de vista

architectonico. Tom as dimensões de 72 por 60 centimetros, e é

'inoontestavelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, lt), li¡ e 50 assignaturas

CONDIÇÕES DA ASSIGNA'l'URA:-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, 10 réis. Salle em cndernetus semanaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 60 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e á custa

da Einpreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

Racuhom-se assiunaluras no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, ?iii-LISBOA.

o novo DE ”Elio _V

Taborda intuitiva

Nava mel/todo racional c pratico

de api-under a. tubouda de som-

mar, diminuir, multiplicar a di-

vidir _

Pon !lillllo Slll.

Preço (com instrncçõen). . 50 réis

Sem instrucções . . . . . . . .. 30 n

VENDA em AVeiro no esta-

belecimen to de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

PARA 1894

iLMiNicH ;is rinitus

Util e necessario

a todas as boas donas de casa

 

Contendo um¡ grande variedade

do artigos relativos vá. hygieue

dos creançns e um¡ variado. col-

leccio de receita.. e segredos f¡-

müierBjêâà “ndo utilidade no

no domestiecô '

SUMMARTO

A¡ mães'Íde familiar-Conselhos ele-

mentares ás mães e :mas de leite. Ali-

mentação mixta dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

cronicas. Hygiene dos olhos nas creati-

ças. Lavagons e banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d'um collegio.

Gastronomia-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces. vinhos e licores.

Receitas-Uma grande collecção em

todos os generos, util e indispcnsavcl a

todo e momento o. uma boa dona de

casa. 4

Segredos do toucaderz--Diversas re-

ceitas hygienieas, concernentes á ma-

ncira de conservar a saude e belleza da

mulher. _

Medicina familiarz-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o nu-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 rõin.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás principales livrarias de

Lisboa, ou á empreza editora O Recreio,

rua do Marechal Saldanha. 59 e 61.

MANUAL

tlHPlNltttll ”É Mlllttlltlllll

  

Esto manual que não só trata. de

Moveis e Edíficios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Mnrcensri¡ adornodo com 211

estam pas intercniadu no texto, que

representam figura¡ geometrieu,

molduras, farramontls, nmbiageus,

portas, sobrados, tectos, moveis de

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito esta trios.

A obra. está completo..

Todas os requisições devem ur

feitas nos editores

Gnlllard, Allland t C'

Rua Aurea, 242, 1.'-LISBOA

to prolessorado primario x

l

UBLIGOU-SE uma obra deveras util

a todo o funccionalismo do ma-

gisterío, parque n'ella se encontram

fielmente extractadas todas as leis, de-

cretos, circulares, ol'llcios, portarias,

etc., referentes ao professor-ado, con-

tendo na integra algumas d'estas peças

ofliciacs mais importantes.

Tem por titulo

Legislação do Professorade

?filiado

sunisnh
Hildew, Atravhnose, llots, l lllllilew, Antrochnose. “ou,

l'odrldão, etc.

'A SUI.F()STI-IATITE, preparado feito

com Silicato de magnesiu e sulfato de

cobre, que se conserva sempre no esta-

do soluvel, é o melhor remedio hojo co-

nhecido 'contra as doenças da vide.

A actividade CURATlVA immediatn

da SULFOSTEA'I'ITFI, que. nenhum outro

processo possue. foi veriticarla 70 vozes

por cento. por todos quantos teem ap-

plicado esse pó nas vinhas atacados.

Millardet, o inventor da Calda Borde-

lesa, aconselha o emprego da SULFOS~

TEATITE como .remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antrachnose, rota e

podridão» E' o remedio de mais facil e

de mais barata applicação.

E' absolutamente inon'ensivo para o

homem e para todos os ainmaes domes-

ticos.

 

etc. e olnum'

«Em grande numcro (Ie casos, escre-

veu o sr. Milllrdot, u SULl-'USTEATITE

triumphou no mesmo tempo do oidium

e mildow; mas 45 preferível para coniha- '

ter d'um modo ofncu'r'. o oidium paralle-

lamente ao mildew, misturar 45 kilog.

do enxofre suhliinado :1 05 kilog. de

SULFUSTEATITE. e applicar assim os

dois pós ao mesmo tempo, para econo-

misar a nião d'ohi'a.i›

A SULFOSTEATITE, como mais adho-

rente que o enxofre, conservará por

maior espaço de tempo parcellas de en-

xofre no cacho, evit ndo-lhe assim. não

só os estragos do oidiuin, mas tambem

os do mildew, antrachnose. rots, etc.

Esta mistura de SUlJ-'OS'l'EATl'l'E e

de enxofre poderá ser foita em casa do

proprietario, Comprando saparadumenta

a SUliFOSTl'IA'lilTE e o enxofre.

Tambem se vende a. SULFOSTEATITE

com enxofre.

MARCA REGISTRADA

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-

sa, 250-P0rto.

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATlTEe

mais notícias uteis para a sua npplicação, pedir o livro:

«A Sulfosteatíta cuprica contra o inildew, por Mario Pereira», que se encon-

tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes inandarão gratuitamente logo

que lhe seja podido. Por decreto de outubro de 1893 a importação da SULFOS-

TEATITE é livre de direitos em Portugal.

AVEIRO.--Dlrlglr pedidos a Arthur Paes, rua do B¡-

plrlto manto, 41 e 42.
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”BIREME

RUA DmEITA -- AVEIRO

010m1¡ COELHO na !ILVA participo aos seus-

amigos e freguezes que acaba de receber das melhores

fubricas de Lisboa e Porto um completo sorlido de cha-

péus molles e rijos, tanto para homem romo para cretin-

ca, e bem assim um grande sortiiuento de chapéus de seda da ul-

tima moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de

sala., etc., etc. Tudo conforme ou.

formatos modernos e cores proprias para a estação de vei'ãü. RSS“"

como se fazem e transformam em qunlquer gosto que se dem-.je. pa-

ra o que dispõe de grande numero de fórmas proprias, recebidas

das melhores casas de Lisboa.

Tem egualmente um grande sortido em bonets, boinas, canóas,

gorros de pelle de lontra, do feitios diversos e proprios para caça.

O annunciante participa aos Seus numerosos fregiiezes que mu-

dou o seu estabelecimento para a mesma rua n.“ 16 a 18.

ORDÂDEIRA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

 

Jornal de bordados, modas, muslca e lltteratnra

e custa apenas a modica quantia do zoo Cada numero, de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.-;Para a

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya, '183, 1.', Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

o professorado não póde prescindir, at-

tenta a sua incontestavel utilidade e a

grande cópia de esclarecimentos que

I contém sobre aposentaçóes, vencimen-

tos, servico escolar, exames, gratifica-

ções, etc., etc.

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

[tiririnsir num
(Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus)

¡LLus'rnAno con 236 ansvoms

 

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceus.

Preço brochado, 15000 réis.

Guillard, Allland ü C.“

R. Aurea, 242, Lisboa

província: Anna, 164300 réis; semestre, 700 réis; trimestre, 360

réis.

Este jornal, o ums COMPLETO E mmrro que até hoje se tem publicado em

Portugal, comprehende: grande variedade de desenhos para bordados, completa-

menteoriginaes, occupundo um espaço correspondente a oito paginas; magnifi-

cos figurinos segundo os melhores jnrnaes de modas francezes e. allemàes; mol-

des desenhados de facilima ampliação; moldes cortados ein tamanhonatnral no

principio de cada Inez. a que SÓ terão direito os nssignantes de auno; musicas

originaes para piano, handolim, violino, etc. em todos os numeros; enygmas pit-

torescos e charadas, folhetins,'c0ntos, poesias, receitas de grande utilidade, nn-

nuncios, etc., etc.

A Einpreza oli'erece brindes aos seus assignantes de anno, semestre e tri-

mestre.
_

Aos primeiros o valor dos brindes é superior á assignatura do jornal!

Os brindes para estes assignantes são: um modelo cortado cm tamanho na-

tural no primeiro numero de cada mcz, que separadamente custa_ 50 réis: uma

musica original, no lim de cada semestre, propria para Piano. üâül'lpla em Papá¡

especial. que se vende por 300 réis e por ultimo um bilhete. inteiro da loteria

portugueza auc será sorteado por estes nssignantcs.

A Empreza da BURDADKIRA tem montada uma. agencia de modas podendo

assim prestar relevantes serviços, gratuitamente. aos seus aSSJguantes.

A a¡iencia encarrega-Se da confecção de roupas brancas e de côr; de toda a

especie de bordados; da remessa de amostras, tubcllasde preços, catalogos, etc.,

e por ultimo de todas as indicações pedidas pelos assmnantes.

Pedidos-Direcção do jornal A BORDADElnA-PORTU.
p

_-_~___._.____-_-__v-__:_.-._
_-'__'*";

a Redacção, administração c typouruphia, rua do ESPIHLO' Santo n.° ri,

Responsavcl. José Pereira Campos Junior.


